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Há pouco tempo participamos de 
debates entre moços espiritas. Era 
conclave onde as Mocidades Espiri-
tas, sob dependência de um órgdo 
unificador, iriam deliberar xõbre 
questões de suas atividadei. 

Entre diversos assuntos, estava na 
pauta o que se tratava do baile 
como diversão. A famigerada pre-
benda deveria ser debatida e enfren-
tada. 

Houve, então, os que acharam que 
nós, a exemplo do que sucedeu em 
Araraquara, em 1951, quando da 
organização do Regulamento Disci-
plinar das Concentrações dv Moci-
dades Espiritas, iríamos, de nono, 
reverberar contra essa diversão. 

Nada tínhamos contra o baile. 
Apenas achámo- lo muito atrevido 
para ser considerado "brincadeira 
inocente". Nossa obrigação em dar 
esclarecimentos sobre o que subía-
mos a respeito dessa funestíssima 
função havia, de há muito, termi-
nado. 

A orientação do Congresso es!mui 
entregue a moços experientes e res-
ponsáveis pelo movimento doutri-
nário no seio das Mocidades Espi-
ritas. 

Nossa confiança nesses rapazes 
era absoluta e integral Diversos 
"amigos do peito" queriam nossa 
opinião e abordavam - nos sôbre 
nosso parecer... 

Muitos mesmo teimavam em sa-
ber em que razão se firmava nos-
sa atitude contra diversões dessa 
natureza. 

Outros ainda falavam que não 
havia mal nenhum em promover-se 
brincadeiras dançantes. Que vale 
é a intenção e o baile sempre é 
movimentação alegre. 

Contudo, ponderamos que tais 
festas divertidtis estavam sempre 
sob contingência humana, onde os 
instintos grosseiros mal dormidos 
despertam e fazem mal. 

Porisso, nunca justificamos os 
bailes como diversão sadia aos 
moços espiritas. A juventude da 
Doutrina Consoladora, por circuns-
tâncias e compromissos, deve com-
preendrr que sua mocidade fnui-
to transitória, ela necessita, pois, 
ser diferente. 

O cristão conhece-se pelas suns 
obras e o espirita, sôbretudo, pela 
sua moralização ascendente no meio 
em que vtrçe. Sem ação moralizado-
ra a mociaade terd apenas gestos 
comuns e medíocres. 

Se o moço espirilti frequenta bai-
les por gostarj$lr dd useus sentidos 
materiais algo dè que necessita; 
nada temos com istaí A maioria 
dos moços acomodam bem como 
elemento superficial nas sociedades 
preconceituosas. Cada criatura r 
responsável pelos seus atos e deve 
suportar as consequências deles. 

O que não se concebe, e não po-
demos deixar de protestar, é sobre 
as Mocidades Espíritas que orga-
nizam bailes, sob qualquêr pretexto. 

Tais procedimentos não são di-
gnificantes c podem acarretar sé-
rios prejuízos na ordem da ernan-
cipaçãn moral. Os moços mais t-om-
peru Irados estão ciplúrs dessa ver-
dade ... 

E o certame w que assiitimos era 
dirigido por elrmevt.os esclarecidos. 

Confiança, e certeza de bem estar 
ficava conosco. ]•' realmente tudo 
aconteceu para dizer que nós, ape-
sar das muitas contrariedades, dos 
absurdos que recebemos, estávamos 
com a razão. 

0 plenário do Congresso de Mo-
cidades entrou de chofre e enfarou 
o problema com desenvoltura. O 
problema era dos moços e, como 
tal, deveria ser c/iscutido por êles 
com tòda franqueza. 

Os argumentos foram vitws e 
fortes. Ninguém falou a favor do 
baile como diversão passiva dessa 
inocência que lhe querem dar. Cer-
to moço, até, teve a feliz ilustração: 
'Aconselhar os moços a irem a 
bailes, a promoverem festas dançan-
tes seria o mesmo que dar brinque-
dos bélicos ás crianças, como fazem 
muitos pais sem noção do prejuí-
zo psicológico que isso acarreta à 
formação juvenil..." 

Só isso valeu, a nosso ver, todos 
'os considerandos que poder-se-iam 
enfileirar para acabar de vez com 
o assunto. Essa consideração veio 
de moço espírita «vale ser meditada 
por todos os que teimam em ficar 
com suas idéias próprias! 
Conhecemos psptritas que defendem 

o vicio do fumo como coisa sem 
importância, stímenle porque 
fumam e não têm fôrça de vonta-
de para vencer êsse malsinado há-
bito. Justificar erros só porque não 
temos fôrça para nos emancipar 
dUes-i^pior do que viver a vida 
desregrada sem dar satisfações í) 
consciência. 

A exposição do moço foi por 
demais eloquente. Muito bem!... 
Verdadeira inspiração do Alto es-
sa, quando soava a hora dec.ishu.pa-
ra o programa de ação destinado 
às Mocidades Espíritas bem inten-
cionadas. Muito bem!... 
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NO LIMIAR DE UM ANO NOVO 
Penetramos esperançosos no 

pórtico de um fragmento de 
tempo, parcela Infinitesimal da 
eternidade que o converciona-
li8mo batizou de Ano Novo. É 
a oportunidade sempre repeti-
da para o convite dos reajus-
tamentos morais. O tempo nâo 
passa em vão; diz-nos a razão 
que a sua jornada infinita ob-
jetiva o progresso de todas as 
coisas. No seu arrastar lento, 
subdividido em horas e minu-
tos, vai levando consigo, inper-
ceptivelmente, os npsfcos dias 
de existência terrena. 

A sua finalidade máxima com 
relação aos sêres humanos, é o-
ferecer-lhes os meios de aper-
feiçoamento espiritual para a 
caminhada do infinito. O tem-
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Noticiário das atividades da VIII Concentração de Moci-
dades Espiritas do Brasil Central e Estado de São Paulo -

a realizar-se em abril, na cidade de Jundiaí 
— O sr. Olinto de Castro, da ci-

dade de Rio Verde — Qoiás, ofere-
ceu a quantia de Crt 300,00 ao au-
tor da melhor música e letra a-
presentadas a êsse conclave, neste 
ano de 1965. 

— Dia 25 de Janeiro, em Santos, 
teremos mais uma reunião do Con-
selho Diretor da VUí Concentração 
para deliberação de assuntos im-
portantes para o Conclave. 

— O Conselho Diretor da Vitt 
CONCENTRAÇÃO DE MOCIDADES 
ESPÍRITAS DO BRASIL CENTRAL 
E ESTADO DE SÃO PAULO, está 
constituído com os seguintes mem-
bros: Dr Altivo Ferreira, de San-
tos, Cap. Alcides Sarmento, de Jun-
diaí, Dr Airton Toledo, de Arara-
quara, dr. Valdo Vieira, de Ubera-
ba e Lncrt Ferreira Araujo, de 
Goiânia. 

Todos êxses elementos são inte-
grados no Movimento de Mocida-
des Espiritas e deles muito se es-
pera na parle administrativa do 
próximo certame. 

— MOCIDADES ESPÍRITAS — 
Concorram ao concurso das teses, 
promovido pela Víll Concentração, 
a realizar-se em abril próximo na 
cidade de Jundiaí 

— Jundiaí — a formosa cidade 
Paulista — prepara-se ativamente 
para receber os componente* da 
VIII Concentração. Serão hasteadas 
faixas nas diversas vias da cidade 
e cada uma delas trard dizeres e-
vanyéticos « convites d meditação. 

— A VIII Concentração de Ms. Es. 
será realizada nos dias 7, 8, 9 e 10 
de. Abril e reunirá Mocidades dos 
Estados de S. Paulo, Mt. Grosso, 
Goiás, Paraná e Minas Gerais. 

— O Conselho Diretor pede a to-
das as Mocidades enviarem para 
a Erposifão do certame fotogra-

fias e documentações das obras de 
assistência sociais espiritas de 
sua Terra. 
mÊmtXSES - A Mocidade deve-
se esforçar para apresentar pelo 
menos uma dai três teses propos-
tas. as quais versarão sôbre os 
seguintes tema»: n) "PROGRAMA 
DAS MOCIDADES ESP. EM FUN-
UO DO MOVIMENTO 
})OR" b) "TRABALHO 

UN1FICA-
MOCO 

ESPÍRITA NÃ EDUCAÇJO CRJS-
TÃ DA INFÂNCIA" c) •PAPEL DO 
ESPIRITISMO VA EMANCIPAÇÃO 
DA HUMANIDADE" (Origem da 
Doutrina seu momento históri-
co). 

- TORNEIO EVANGÉLICO DOU-
TRINÁRIO O torneio em ques-

tão iá S urna das alraçõrs bem 
tradicionais das Concentrações. Es-
sa parte mais uma vez contará 
com a colaboração preciosa do dr. 
Wilson Ferreira de Melo de Har-
retos - como organizador. 

- RKPRESESTAÇÀO - A CIDA 
DE DE JUNI) I Al HKSOLVEU O AR 
HOSPEDAGEM A 2 H El'H ES ES-
TANTES I)E CADA MOCIDADE 

.De manAru que cààt* M. E. parti• 
pante do Movim.fi a tf* pode rd enviar 
2 membros d Concmlroçâo. 

- CORRESPONDÊNCIA SU-
GESTÕES B CONSULTAS ~ Quais-
quer informações devem ser ende-
reçadas para èste local: Ru* rir. Al-
meida, 359 — Jundiai — Estado 
de S. Paulo 

I N T E R P R E T A Ç Ã O S I N T É T I C A D O 

A P O C A L I P S E 

Avisamos aos interessados, que 
já recebemos e ettá à venda, a 
7.a edição da obra do nosso que-
rido companheiro Cairbar Schutel 
— "INTERPRETAÇÃO SINTÉ-
TICA DO APOCAUPSE . Tra-
ta-se de um trabalho realmente 
substancioso, claro, sucinto, opor-
tuno, de fácil compreensão e de 
atualidade. 

Ê um dos trabalhos mais per-

feitos no assunto de que trata, 

podendo-se afirmar que se São 

João recebeu do Espirito de Je-

sus as revelações apocalíptico», 
— Cairbar .Schutel recebeu 
tua interpretação de um Rtpíri-
lo também superior. Ê um li-
vro do momento, p >Tqat as 
proferias apocalípticas estão em 
pleno desenvolvimento, p süvel-
mente no meio do caminho 

— A venda na Livraria "A 
NOV A ERA" 

Preço: Ct$ 10,Q r> e mais o 
porte rob Reembolso Postal. 

F»ça um» Mftirutura d*«tc Jornal, 
e concorra, a«*im, para * ro»nu ten-
d a da Casa de Saúde "AUan Kardee 

JOSÉ RUSSO 

po malbaratado é qual gôta de 
orvalho caída em terreno res-
sequido e sáfaro.* Ditosos os 
que o sabern aproveitar em o-
bras edificantes, na alegria ou 
na dor, e que dele fazem bom 
uso para si e para os que o 
cercam. Aproveitar o tempo 
significa para os homens, ser-
virem-se de urn recurso sobe-
rano e de ineguelável valor, 
para construírem os seus des-
tinos futuros. 

A presença de um novo ano 
despeita nos corações uma ale-
gria juvenil, urna esperança al-
viçareira. Por isso è que entre 
si se expandem em felicitações 

votos de boas íe&tas, dese-
jando venturas e pro»peridades. 
Parece que uma onda de ale-
gria otimista, contagiante como 
o bem, avassala todas as ca-
madas sociais até aos seus úl-
timos redutos. 

Os nossos desejos, dirigidos 
aos amigos e parentes, em car-
tões ornamentados, telegramas, 
etc., são portadores dos senti-
mentos que trazemos em nosso 
coração, transbordante de bem 
estar e felizes augúrios que 
quere» Íamos a toda gente. 

São várias as rnodslidades de 
exteriorizarmos as nossas feli-
citações pela entrada de cada 
ano que nos visita. Sempre 
contamos com a influência btm 
fazeja do i n i c i a n t e período. 
Mesmo em condições precárias 
de saúde, fínanças, ou males 
íntimos que nos roubam a paz 
e a alegria de suportar a vida, 
há no recesso de todos os co-
rações um raio de esperança, 
acenando com risonhas promes-
sas de preciosos bens no ano 
que surge. 

Assim sendo, os pobres es-
peram no indiferentismo de u-
ma paciência angelical, a che-
gada da fartura, dos bens in-
dispensáveis á vida, da mudan-
ça de aorte! 

Os doentes das mais estra-
nhas enfermidades, suspiram 
confiantes na recuperação da 
saúde, no retôrno és suas ati-
vidades interrompidas. Em to-
das as esferas onde mourejam 

classes humanas em lutas 
para manter o equilíbrio da 
vida, os insatisfeitos, os párias 
miserandos, os que desconhe-
cem o que seja conforto e sa-
ciedade, os que retiveram um 
miserável quinhão de bonanças, 
enfim, todos os que curtiram 
os máus bocados que o finado 
ano lhes dispensou, voltam suas 
esperanças para o colega que 

aproxima de gatinhas, cheios 
de confianç» e com o resto de 
sua quota de resignaçto. Para 
tantos, um Ano Novo é um co-
mêço de vida, é um novo pro-
grama, um traçado diferente, 
uma nova diretriz para todos 
os «eus dias! 

Notas Amigas 
E x c u r s ã o á " U s i n a 

P e i x o t o — Proim víuh p*U 
Prefeitura Municipal de Fr n-
ca, deverá amanhã «*r realizada 
proveitosa excursão de jorna-
listas, autoridade« e ibdi«Jistí>s 
de nossa cidade às obr- s da 
"USINA PEIXOTO". A referida 
visita ob-dfcerá BO "eguinte 
programe: a) às 7 hs, partida 
da cidade de Franca; b) Almó 
ço oferecido pela Companhia 
Paulista de Fôrça e Loz, c) Vi-
sita gera] ás obras. 

^ a c u i d a d e do C i ê n -
c i a s E c o n ô m i c a « * d « 
F r a n c a -- Di* 8 i o atual 
mês tivemos no sajíio nobre 
"Prof. Luca» Gare*-/.", do Insti-
tuto Francatm de Ensino a so-
lenidade da entrega de diplo-
mas à l a Tu'nia d« Economis-
tas por essa Fa< uldad«». 

Com o número de 18 diploman-
do« inicia-se para nossa cidfe-
de nova fase d« maior expren-
sSo psra os fôros de sua cul-
tura. 

O ano de 1955 será para to-
dos nós um mensageiro de bo-
nanças e pródigalidadea, se nos 
mantivermos fortes e serenos 
na'? lutas que êle nos propor-
cionará. 

Se vencermos as más ten-
dências que nos infelicitam, a-
grilhoando-noa ao pecado; s»» 
nos esforçarmos para *lij«r a 
cargi dr inferioridades que nos 
distancia da vida superior; se 
atirarmos longe as gotas de 
toxinas que nos envenenam a 
existência e que possuem de-
nominações deprimentes, qusis 
sejam: ódio. orgulho, mentira, 
maldade; se procurarmos gra-
var em nos*8 mente o sentido 
do pensamento de Cristo em 
aconselhar o inverno de nossas 
atitudes, que é o pe» dão, o a-
mor, a humildade e a renúncia 
f nos dispuzermosaseivir sem-
ptv( — então o Ano Novo nos 
será um manancial de Micida-
de", quafcqu»r q«e eejnm as 
ruína* qtie nssojarem os habt 
tantes do Planeta 

Repetimos c^m squel«»» qu* 
mais próximo *e encontram do 
«splrito do Orisüsmnim. que um 
Ano Novo trás a opoi tunidade, 
o ensejo de fervir, e que «e nos 
apresenta através de circuns-
tâncias vari-tdas. 

S^jvir, polis, com magnani-
midade e doçura, v«)*>ndo-noK 
das oportunidad» ü que se nos 
apresentarem, è um nv rio mui 
to cr istão de amar ao próximo! , 

Que o ano de 1855 wja para 
a humanidade urna dádiva ce-
leste no desenrolar de todos 
os <eus dias, eis as felicitações 
de um peregrino que há milé-
nios ?e arrasta p^Ia s^nd* da 
evoluç&o e que n8t> Uz ca*o 
do tempo, do qual "Deus pede 
estritas contaa ,,'' 
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Sinais dos Tempos 
Segundo estudos e interpre-

tações autorizadas das Profe-
rias sóbre o Futuro da Terra, 
registradas no NOTO Testa-
mento, vem o Planeta, vem a 
Humanidade sendo sacudida, 
nestes instantes de cáos, de 
confusão, de instabilidade, de 
a gi ta ç õ es, intranquilidade«, 
tormentos e Bngústias, por 
estar vivendo um período agu-
do de transição, de comêço 
do fim de uma era que se es-
tertora em dores e crises, até 
que tenhamos a ressurreição, 
o raiar, a alvorada de uma 
nora era, de um outro mundo 
realmente cristão, evangeliza-
do, espiritualizado, como es-
creveu o apóstolo Pedro, em 
sua segunda epistola "espera-
mos um novo céu e uma nova 
terra, nos quais habitará a JUB-
tiça". E JoSo Evangelista, no 
Apocalipse, repete: "VI entio 
um novo céu e umanovaterra". 

O brilhante e aplaudido es-
critor espiritualista e cristão, 
patrício dr. HUBERTO ROH-
DEN, conhecedor prolundo des-
ses assuntos, credenciado em 
cursos vários de teologia e 
filosofia, professor que foi tam 
bem em Universidade aos 
Estados Unidos, preleciona que 
o Cristianismo teve uma eta-
pa preparatória de dois mil 
anos; vive uma tas« de mais 
dois mil anos, que nfio tem 
saldo, em grande parte, de 
sectarismos, de divislonismos, 
de dogmatismos, de palavras, 
de ritualismo e culto externo, 
e ter& sua lase de plenitude, 
de realização e de vivência 
fraternal, universal, lnclasivis 
ta, por certo a partir desse 
"novo céu e nova terra" que 
se Iniciarão, com o terceiro 
milênio, ou seja, daqui l M anos, 
quando estarão adultas as cri-
anças da atualidade. M 

Retornando ao que nos re-
ferimos acima, ao estudo e 
conexão de profecias, creden-
ciado intérprete e comentador 
do assunto, Informa que Jâ 
está a humanidade terrena 
vivendo a fase Inicial da se 
paração dos cabritos e das 
ovelhas, a que se refere Je-
sus, na passagem evangélica 
do Juizo Final, registrada em 
Mateus, capitulo 26, versículos 
31 e seguintes. Ê a separação 
dos bona e dos méus, dos que 
ficarão A direita e dos que 
ficarão à esquerda de Jesus 
ou seja dos que permanecerfio 
no Planeta, em sua nova era 
de vida fraternal e genuina-
mente crista, de reinado 
primado do Espiritual, de rea-
iizaçSo do reino de Deus e de 
Jesus, de "um só rebanho sob 
um só Pastor", e dos que 
rão apartados e atraídos para 
outrc. plano ou planeta de vi-
da Interior. E a critério, a nor-
ma, para essa separação, para 
êsse expurgo, está registrado 
textualmente, nessa passagem 
do Evangelho. Serfio separa-
dos oe BONS e OS máUK. 08 
caridosos e o* descaridosos, 
os que puzeram em prática a 
Lei do Amor e oa que nega-
ram e omitiram essa prática 
em sua vida. nada influindo o 
haverem pertencido a £ste ou 
Aquele credo, a esta ou á que-
la denominação religiosa. Só 
prevalecerá a religião Interi-
or da Caridade, do Amor. Os 
da esquerda de Cristo, oa má-
us, os que nfio tizeram cari-
dade, não deram de comer e 
de beber aos necessitados. 

não deram agasalho aos foras-
teiros, d to deram vestes aos 
nãs, n&o visitaram aos doen-
tes e aos presos, ser5o preci-
pitados a um plano ou a um 
planeta de suplicio ou de ex-
piação. É a palavra clara, 
eloqllente, Incontestável, de 
Jesus. E êsse expurgo por 
que vai passar o Planeta, a 
Humanidade terrena,esta "suc-
ção" dos máus e materializados 
para um outro mundo Inferi 
or, já se está processando, nos 
tempos atuais, segundo a pa-
lavra e a interpretação do 
mencionado autor (Ramatls). 

O que cumpre a todos nós 
que estamos vivendo nesta 
encarnaçfto, é que estejamos 
ireparando-noB melhor para 
íssb Futuro, para essa sepa-
raçfio, preparando nosso inte-
rior, nosso Eu, encaminhando 
nosaos filhos sòbretudo com 
noseos próprios exemplos nos 
lares, nas lamlllaa e na socie-
dade, nos cargos e postos que 
cada um ocupa. E que saiba 
mos cooperar, em todos os 
ensejos que se nos ofereçam, 
inclusive na politica, nesse 
trabalho de separação do jólo 

JoftD 
Corrêa 

Veiga 

do trigo, na seleção dos 
homens de bem, de valor 
moral, de homens que real-
mente saibam e possam repre-
sentar o povo nas suas neces-
sidades e aspirações, nos seus 
solrimentos e privações, nos 
seus anseios de libertação, 
de progresso, de Evolução. 

Povos evoluídos e progres-
siHtHB que colocam os Evan-
gelhos no centro e na diretiva 
de sua vida, de sua conduta 
pessoal e social não Berilo, 
por certo, atingidos por crises 
espirituais e morais intensas 
e profundas como as do Brasil. 

Lutemos, portanto, por todos 
os modos e meios, pela com-
pleta cristianização de nosso 
povo, cooperemos com obras 
e programas de verdadeira 
Caridade, de renovaçãô, de e-
manclpaç&o intelectual e espi-
ritual, lutemos pelo advento 
de uma NOVA ERA de digni-
dade, de inteireza moral e 
espiritual, pelo advento de "um 
novo céu e uma nova terra", 
(pela melhoria e evolução do 
Planeta no piano encarnado e 
•O desencarnado)."NOS QUAIS 
HABITARA A JUSTIÇA." 

Ilraa visita aa Lar - Fazenda Redentor 
Um educandário original próximo à São Paulo — Como nas-

ceu e aspecto aíual — At riquezas da regido: água, 
energia eUtrica e panorama deslumbrante. 

Uma das mais interessantes 
visitas programadas pela Es-
cola de Aprendizes do Evan-
gelho da Federação Ksplrits 
de São Paulo, toi realizada, 
em meio de alegria, cantos e 
ambiente fraternal, no dia 14 
de novembro, à Fazenda Re-
dentor, no vizinho município 
de Santa Izabel, distante 55 
kms. da Capital Paulista. A 
caravana composta de cêrca 
de 100 pessoas, distribuídas 
em três ônibus, voltou encan-
tada com a organiza çfto do 
local. 

A Fazenda Redentor é pa-
trimónio da Sociedade Amigos 
dos Pobres, com séde na Ca-
pital, cujos diretores espiritas 
e devotados á causa do bem 
esforçam-se para amparar e 
educar crianças órlãs e, fu-
turamente, proporcionar aoe 

Fat» um» a»alQ»tur» d i l l « Jornal , 
e coneorr», asalm, par» • mannten 
Cio da Ca ta de Saúde "A l l an Kardec*. 

A P R E C E 

- José Vieira do Rosário • 

A prece è o traço de união agradecer um beneficio rece- çils na prece, crêde que o obte-
entre s criatura e o Criador, 
veiculo se grado de que noa 
servimos para penetrar nas re-
giões ignotas em buaca do ali-
vio par» ia nossas dores, do 
consòlo para as nossas desi-
lusões. 

Apesar de a prece ser a ân-
cora bendita destinada aos náu-
fragos da vida, notamos a in-
diferença de muitos quando re-
correm a *to grandioso quio 
eficiente meio de nos reabilitar-
mos, física e espiritualmente, 
no momento em que a dòr ba-
te i nossa porta. 

O homem ainda eatá propen-
so a crer sómente naquilo que 
vê, esquecendo-se, porém, de 
que não vemos o fluido elétri-
co e, no entaato, a luz se acen-
de todos oa dlaa dentro doa 
noasoa lares; nlo vemos o ven-
to, mas aua ação é Inegável 
diante de um balouçar de ár-
vore, ou de um furacão destrui-
dor; não concebíamos até há 
pouco tempo que pudessem 
ser captadas as ondas hertezla-
naa e, contudo, de outro extre-
mo da Terra chega-nos a voz 
humana aem o auxilio de qual-
quér fio condutor. O sinais te 
legrôficos atravessam os conti-
nent» para levar a nossa men-
sagens de tranqüilidade ou de-
sespero aoa que estio longe de 
nós; o telefone presta-nos gran-
de serviço, permltlndo-nos que 
transmitamos nosso pensamen-
to àqueles que estão localizados 
em lugares distantes. Notemos 
que todas as descobertas huma-
nas, posslbllitando-nos a comu 
nicaçio á distância com nossos 
semelhante*, estão intimamente 
ligadas a um fluido qualquér, 
cuja natureza geralmente des-
conhecemos, mas que existe, 
•pesar da nossa Ignorância. 

Asalm também a prece é uma 
emanação de fluidos da alma 
que, ardentemente, se dirige ao 
Tôco Supremo, utilizando o fio 
condutor do pensamento, para 

bido, suplicar o amparo psrs 
si ou seus irmãos, ou glorificar 
o Criador numa demonstração 
insofismável de fé e de amor. 
Êsse ser pensante que atua em 
nós é fluido, engrandecendo-se 
esda vez mal*, quanto msis 
volve 9eu pensamento para o 
bem. Não é de estranhar que 
êsse fluido, impulsionado pela 
fòrça da vontade, com o auxi-
lio do amor e da humildade, 
alcance o Infinito, à semelhan-
ça dsa ondas hertezianas, e en-
tre em sintonia com as potên-
cias espirituais para receber 
nos redutos de misericórdia de 
nosso Pai o lenitivo bendito! 

Dtsse o Mestre: "Seja o que 
for o que peçais na prece, crê-
de que o < btereis e concedido 
voa será o que pedirdes". Pre-
ciso é, porém, sabermos pedir. 
Não pensem aqueles que cum-
prem provações dolorosas en-
contrar na prece a possibilida-
de de afastsr o cálix da amar-
gura; sua expiação na Terra 
está ligada às deliberações pre-
viamente tomadas para resga-
tar delitoa de outrora e sua 
supressão equivaleria a retardar 
o gõzo de uma felicidade que 
sónoente é alcançada quando, 
vencendo nossas paixões, tenta-
ções e egoísmos, pensando msts 
noa outros do que em nós. 
Nêstes casos, a prece, ê um re-
frigério para que a alma em 
provação possa adquirir as fôr-
çss necessárias que a auxiliarão 
a sair vitoriosa das lutas sus-
tentadas. Não pensem, ainda, 
os Interessados na melhoria da 
vida material, encontrar na pre-
ce o meio de ganhar fácilmen-
te na loteria, de encontrar te-
souros ocultos ou de conseguir 
bom emprêgo, porque interpre 
taram mal as palsvraa de Je-
sus: "Seja o que for o que p*-

flsslnem a «A N O V A 
ERA» , jornal d e ma io r 
t i ragem a m F r a n c a 

reis". As palsvras de Cristo 
aão espirito e vida e aó dizem 
respeito às coisas espirituais. 
Não pensem, finalmente, aque-
les que faliram no cumprimen-
to da sua missão, que assassi-
naram seu próximo, que tripu-
diaram sôbre a horrj dos seus 
irmãos, encontrar na prece a 
evasiva para furtarem-se ás ex* 
pisçõea dolorosas. 

A prece bero-ficia ao supli-
cante que a Deus humildemen-
te se dirige, á semelhança do 
publicano da parábola, que con-
fessava sua condição de peca-
dor quando orava ao Pai, « 
nunca ao que arrogantemente 
expõe suas reslizsções, decla-
rsndo-se superior aos que 
cercam. Orar com humlldsde, 
aceitando nossa subordinação 
ao Poder Criador, já é um ln 
dicto de espiritualização. 

Para orar não necessitamos 
confiar a terceiros nossas sú-
plicas, nem nos dirigir a luga-
res diferentes. "Quando quizer-
des orsr, disse Jesus, entrai 
para o vosso quarto e, fechada 
a porta, oral a vosso Pai em 
setreto; e vo-so Psl, que vê 
que se passa em secreto, vos 
dará a recompensa". Está bem 
explicito que nós mesmos po-
demos nos dirigir a Deus, secre-
tamente, isto é, pelo pensamen-
to apenas, sem necessidade de 
muitas palavras, porque O Pai 
sabe do que precisamos antea 
de Lhe dirigirmos nossa solici-
tação. 

A certeza de que, pedindo 
com o coração, obteremos 
graças Divinas, leva-noa a 
frentar com destemor os emba-
tes da vida e a classificar co-
mo pequenos arranhões feridas 
que, para muitos, são chsgas 
incuráveis. 

Orvalho divino, a prece há 
de ser sempre o bálsamo ben-
dito para os aflitos, a esperan-
ça para os que crêem numa 
vida melhor, o remédio que ci-
catriza todas as feridaa da al-
ma! 

velhos desamparados um re-
canto onde possam passar 
seus últimos momentos. 

A área da Fazenda é de 
240 slqueires e foi doada à 
Sociedade Amigos dos Pobres, 
pelo Cel. Arlindo Ribeiro de 
A n d r a d e , falecido recente-
mente, e que também multo 
cooperou no erguimento dos 
pavilhões lá existentes e nas 
obras da usina elétrica. Des-
de 1912 aguardava o magnifi-
co recanto, rodeado de mor-
ros e cortado por ribeirões e 
várias quédas de águs, pes-
soas abnegadas para o apro-
veitamento agrícola das ter-
rae férteis e formação de u-
ma colónia, e, futuramente u-
ma cidade, povoada por cria-
turas devotadas ao Irabalbo 
construtivo e à tarefas re-
dentoras. Depois de muitas 
vicissitudes e após vencerem 
sérios obstáculos em 1953, 
um grupo de Idealistas con-
cretizou uma grande obra, 
que é hoje um lar infantil 
com 62 meninos de 4 a 7 a-
nos, que estudam, divertem-
se e educam-se, num ambien-
te ideal, em contacto com a 
pureza do ar e com as be-
lezas da natureza, longe dos 
inconvenientes das grandes 
cidades, AB crianças da fa-
zenda Redentor crescem no 
meio mais indicado por ROUB-
seau, famoso filósofo e pe-
dagogo francês, dellciando-se 
com as maravilhas das flores 
s i l v e s t r e s , das borboletas 
multí-coloridas, das paisagens 
indescritíveis e aprendendo 
com a sábia natureza. 

Distribuídos em ruas, exis-
tem cinco grandes pavilhões 
e outros menores: a Casa do 
Diretor, Pavilhão de Triagem 
(para exame e observação 
dos meninos recém-chegados), 
Dormitórios e Refeitórios, Pa-
vilhão de assistência médica 
e dentária. Armazém e La-
vanderia, Carpintaria, Pavi-
lhão de alojamento, Escola, 
além de outras construções 
próprias de uma fazenda (ca-
sas de colono, estábulos, usi-
na elétrica, etc ). As ativida-
des agrícolas tão pequenas, 
porém, tende a aumentar; ob-
serva-te plantações de horta-
liças, mandioca!, videiras, to-
mateiros, etc, em volta da 
séde, e mais distante, uma 
olaria, uma pequena leiterla, 
a reprêsa e quéda do Ribei-
rfto dos Pilões, que lornece 
energia elétrica á vontade, e 
outros mais recantos que em-
belezam tal estância que mui-
to promete no campo agríco-
la e educacional. 

A obra da Sociedade Ami-
gos dos Pobres merece ser 
visitada e amparada por to-
dos aqueles que se preocu-

f iam com a educação da ln-

áncia e da Juventude; para 
conheci-la basta dirigir-se & 
sua séde em S. Paulo, na rua 
Min Firmino YVhitacker 83, 
onde serão prestadas infor-
maçõea sõbre a condução 
que levará á tão aprazível 
recanto, sendo lá recebidos 
e guiados por diretores amá-
veis e compenetrados de uma 
realização original e modelar 
no meio espirita. 

Cicero PimenJel 



3.« página A- NOVA ERA ls-i-iws 

Movimento Hospitalar ia ta lie Mi 4M Kardec» 

SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 88 

Entraram durante o mês 12 

Total 100 

Tiveram Alta: 
Curados 12 
Melhorados 3 
Falecidos _1 16 

Existem nesta data 84 

Os entrados são: 

1 — J o i o Felix de Arau jo , 38 anos, 

c»»., bras., braneo, proc. de Icem 
— S i o Paulo. 

2 — SebkstiSo Al t ino Fernandes. 22 
anos, aolt., bras., branco, proc. 
de Monte Santo de Mina», 

j _ Nicolau Leite da Cnnba , 44 
anos, cas., branco, bras., proc. 
de Gu i a I.opes — Minaa. 

4 — Did lêr Proeópio doa Santos, 

20 anos, solt., bra«., branco, proc. 
de I tuverava — S4o Paolo. 

5 — Sebastião dos 8antos. 54 anos, 
cas., bras., branco, proc. de Ara-
raquara — 8. Paulo. 

6 — Ademar Marcelo, 40 anos, ca«., 
bras., pardo, proc. de S i o Paulo 
— Capital . 

7 — Ricardo Mar t i n i Ferreira. 50 
anos. cas., bras.. branco, proc. 
de Popu l ina — Sào Paulo. 

8 — Newton Coelho, 40 anos, solt,, 
bras., braneo, proc. de Monte 
Santo de Minss. 

9 — Benedi to Rosa. 40 anos, cas., 
brss., preto, proe. de Pedregu-
lho — 8. Paulo. 

10 — I l déu Fulgêncio de Freitas, 
26 anos. aolt., bras., pardo, proc 
de 8ta. Hipó l i to - Mina« . 

11 — José Pedro da 8 i l ra , 23 anos, 
so l t , bras., branco, proc. de U«l-
na Peixoto» Minas. 

1 2 — Pascoal Soares, 28 anos, cas., 
bras., branco, proc. de Igaçaba 
— São Paulo. 

Os curados são: 

1 — Elp id io Ferreira Pedroso, 32 
anos. solt., bras,, branco, proc. 
de 8. S. do Paraíso Minas, 

t — João T o b i a s , 42 anos. solt., 
brss., branco, proc. de São Joa-
qu im da Barra - São Paulo. 

S — Melchfades Pereira. 47 anos, 
cas., bras., pardo, proe. de Goiâ-
nia — Goiás. 

4 — Joaqu im Rosa, 36 anos, cas., 
branco, bras.. proc. de Franca 
— S i o Paulo. 

5 — Si lvle dos Santos. 25 anos. 
solt., bras., preto, proc. de Fran-
ca — S. Paulo. 

t — J o i o Cipr iano 8obrinho, 42 a-
nos. cas., bras., branco, prsc. de 
I tamog i Minaa 

t - Benedito Custódio d o Carmo, 
41 anos, cas., bras- branco, proc. 
de I tamogi — Minas. 

S — Ovíd io Palsehini , 30 anoa, cas., 
brss., branco, proc. de E n g . 
Schmld. — 8ão Paulo . 

• — Joaqu im Passoa, 25 anos, solt., 
bras., preto, proc. de Boa Es-
perança — Minas. 

10 — Anton io Rodrigues, 21 anos, 
solt., bras., branco, proe. de Sa-
cramento — Minas. 

11 — Hermel lndo Cavaün l , 28 anos, 
solt., bras., branco, proc. We Co-
l ina - São Paulo. 

12 — Már io Albino, 24 anos, caa„ 
brss., pardo, proe. de Franca — 
S i o Paulo. 

Og melhorados sfio: 

1 — Joaqu im Alves Becerra, 20 a-
nos, solt., bras., brsnco, proe. de 
Ribe irão Preto — S. Paulo. 

3 - I l d í u Fulgêncio de Freitas, 26 
snos, solt., bras.. pardo, proc. de 
8 t a Hipól i to — Minaa. 

3 - Nelson L ima , 27 anoa. solt^ 
brss., preto, proc. de São Cse« 
tono do SuL - 81« Paalo . 

O falecido é: 
1 — Január io El ias Goncalves, 30 

snos, solt., bras.. branca, p 
de São José da Bel* Vista — 
8 á o P a u l o . — Falecido era 
26/12/1954. 

SECÇÃO FEMININA : 

Existiam em tratamento 95 

Entraram durante o mês 9 

Total 104 
Tiveram Alta : 

Curadas 4 
Melhoradas 1 
Falecidas 0 

Existem nesta data. 99 

As entradas sâo: 

1 — Mar ia Aparecida de Paula, 40 

anos, eaa., b ras , branca, proc. de 
S. José ds B Vista — S. Paulo. 

2 — Mar ia Abadia ds Chsga , 42 
anos, cas., bras.. branca, proc. 
de Patrocínio — Minas. 

3 — Nair Ferreira Hostaláclo. 38 
anos, cas., bras., branca, proc. 
de P iumhf — Minaa 

4 — Mar i s de Lourd fa Din iz , 28 
anos, cas.. brss., branca, proc. 
de Capet inga - Minas. 

5 — Ol ív ia Carva lho de Morais. 
51 anos, cas., bras., branca, proc. 
de Alp inópol is — Minas. 

6 — Lu iza Marques Longuin l , 32 
anos, cas.. bras., branca, proe. de 
Monte Alto — São Paulo 

7 — Etelvina Augusta de Souza. 60 
anos, v iúva , bras., branca, proc. 
de Iblrsel Minas. 

8 — Juvent lna Silva, 35 anoa, es-
tado civil ignorado, bras.. parda, 
proc. de Franca - 8. Paulo. 

9 — Santa Sodré, 28 anos, cas., 
bras., branca, proc. de S. Joa-
qu im da Barra — S. Paulo. 

As curadas são: 

1 d á l i a Ferrarei , 18 anos, solt , 
bras., branca, proc de 8. Tomaz 
de Aqu ino — Minss 

2 - I rene De Vi t t ro , 2 : anoa, so l t , 
bras., branca, proc. de Franca — 
S. Panlo. 

3 — Elódia Honor ina da Paixão, 52 
anos, cas., bras., branca, proc. 
de P iumh i — Minaa. 

4 — Carmel ina Ribeiro de Jeaua, 
35 anoa, solt., bras., branca, proc. 
de Ribe irão Pre to — São Pau lo 

A melhorada é: 

1 — I van i Alvea de Paula , 25 anoa, 
aolt., bras., brsnca, proc. de Gua-
rá - S ãoTau l o . 

Cartas respondidas 

CoQVulsoterapia p/ cardiazoi 

Eletroehoques 940 

Injeç&es aplicadas 600 

Receitas aviadas 46 

Curat ivos diversos 38 

Francs, 31 de Dezembro de 1954. 

J O S É R U S S O 
Provedor - Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor-CUnico 

Dr. T. fíovelino 
Vice-Dlretor-Clinico 

CARIDADE FLORIM WSSI 

Caridade! Eisa méta que de-
vemos visar, ao caminharmos 
na estrada que conduz a Deus. 

Em que consiste a Caridade? 
Julgamos mui estritamente, em 
ser a moéda que damos muita» 
vezes, sem acompanhá-la ao 
menos com um peniámento ca-
ridoso. 

Para aquele que a recebe, 
servirá de utilidade, mas para 
aquele que a dá, tão negligen-
temente, nSo surtirá resultado 
compensador. 

Mais vale um sorriso amigo» 
uma palavra confortadora para 
uni infeliz que sofre, incutindo-
lhe n'aima a esperança, o spôio 
fraternal, do que mesmò o me-
tal que o auxiliará na parte 
material. 

Disse Jesus'. "NSo saiba a 
vossa mão esquerda, o que dá 
a direita*'. 

Belíssimo ensinamento^! Ao 
ensinar a sermos caridosos, en-

sina também a sermos humildes. 
Façamos o bem sem ostenta-

ção. 
Quantos há que fazem es* 

molas, trombeteando coro alar-
de, para que fiquem bem no-
tados os seus sentimentos ca-
ridosos ! 

Perante Deus, êsses já rece-
beram a recompensa, pois mo-
vidos pelo vão orgulho, osten-
tam com galhardia os triunfos 
do bem que praticaram. 

Na sua tôla vaidade, buscam 
as recompensas terrenas, não 
lembrando que a ostentação 
tira todo o mérito da ação pra-
ticada. Feliz daquele que nada 
possuindo, ainda reparte com o 
seu semelhante as migalhas que 
lhe sobra! 

NSo patenteia aos olhos do 
mundo a sua ação; vé sómen-
te que um irmão, mais neces-
sitado do que êle, sofre! 

Êsse que auxilia, tirando do 

O IDEAL 
Ideal, fõrça motriz, ser potente e criador, 
em cuja aia de luz o pensamento se ala, 
em busca do perfeito, em busca do esplendor. 
Razão de ter da vida, inspiração que fala 

ao intimo do ser, do alto fulgor da Glória 
e ira i luz a aclarar o horizonte da Ciência, 
óra i chama de fé, flor de magnificência, 
óra ê eVoa de artista a engalanar a História. 

Sob o império do Ideal, quanto milagre obrado t 
Quanta grande façanha a História não regista! 
Tudo o que há de melhor, tudo o que há de elevado, 
i obra do Ideal, labor do idealista. 

O Ideal foi que, na Grécia, outrora cinzelara, 
com Fídias, o esplendor da Acrópole famosa 
e pela mão de artista, em fúlgido carrara, 
fez o encanto de Roma, a cortesã ditosa. 

Foi êle que, envergando a invencível descrença 
da civilização sem brilho e sem pujança, 
acendeu na alma humana um facho de esperança, 
trazendo a inspiração, na luz da Renascença. 

Dando ás pdtriai, heróis, ufania e destaque, 
trabalha o ouro dr lei de insígnias e brazões 
que o Brasil, por exemplo, ostenta num Bilac 
e Portugal, na eterna glória de um Camões. 

O Ideal i o grande archote, a estréia que conduz 
todos quantos na vida, algo buscando vão; 
e t pelo Ideal do Bem, que é todo luz, 
que chegamos a Deus — /anal da perfeição. 

C L Ó V I S c e s A R 

Conhecimento Supranormal nos Simples 

W a l d e m a r T i m a c h l 

dade tfida particular, de lin-
des acanhadas, nfto é des-
plante e exorbitância, pior 
que isso, é uma iníqua usur-
pação que nSo t»m cabimento. 

Perante a Lei de Deus 
ante as leis humana", todos 
oe hWDans s&o sósias, têm 
iguais direitos e obrigações, 
nfio importando o babito ou 
traja de que laçam uso. 

NSo se justilica, portanto, 
sob nenhum pretexto, o ata 
que aberto. Injusto e Insano 
que estS sendo movido con 
tra o espiritismo. Autêntico 
intoierantismo. 

O pretenso sábio nfto ad-
mite que outras cabeças ra-
ciocinem de modo diferente 
da sua cerviz. 

É uma Toma de agir Inad-
missível. Tanto é assim que 
se de teto, tivessem ilustra 
çfto e nobrèza, seriam os pri-
meiros a respeitar a idéia 
dos outros virentes. Cada um 
cuide de sua vida. Ajude, 
nunca prejudique seu seme-
lhante. diz a voz da expe-
riência. No mundo Bublunar, 
a existência, permanência « 
afastamento dos homens, com 
pete a Deus exclusivamente. 

O Mestre do« Mestres, n< 
contrário de proibir coer i 
vãmente, orienta os espirito« 

(Cont inua na ú l t ima pAflnnl 

É comum Talarem os pre-
tenciosos, eruditos !de alma-
naque. que OB espiritas sfio 
o "diabo" em pesBoa, que na-
da sabem acerca do« Testa-
mentos. que os espiritas, en-
lim, estfio A margem de qual 
quer consideração, porque, — 
acrescentam, - prégam uma 
doutrina do demo. 

Ê do conhecimento geral 
que o verdadeiro sábio é jus-
tamente aquele que tem des-
preendimento suficiente para 
afirmar aos quatro vèntos qu>* 
pouco ou nada sabe. 

Dizer, entft", m e s m o contra 
as sagradas regras Messiâni-
cas. que de religião só êies 
possuem a chave, como se 
as Escrituras fossem proprie-

qu° tem para repartir com ou-
tro, sabendo que talvez lhe fa-
rá fslta amanhfi o que deu ho-
je, pratica a caridade. 

Nfio achará quem lhe teça 
encómios e quem venhs lhe 
prestar fingidas homenagens, 
mas a sua alma se sentirá sa-
tisfeita e feliz, por ter auxilia-
do com pouco é verflade, mas 
o que na balança Divina, repre-
sentará muito. 

Quanto bem por fazer, quan-
tas lágrimas por enxugar! A 
caridade nfio consiste só em 
dar o que possuímos em bens 
materiais, mas também o que 
de melhor possuímos etn nós, 
em nossas qualidades morall. 

Devemos auxiliar com nossos 
conselhos, com nossos carinho«, 
a um infeliz doente. Levantar-
lhe o ânimo, a coragem, aba-
lados pelos sucessivos sofrimen-
tos. 

Incutir-lhe a esperança de 
uma breve melhora; consolá-lo 
com delicadeza e persuaçfio e 
em breve veremos que na sua 
f i s i o n o m i a abatida, pouco a 
pouco, irá surgindo um vislum-
bre de coragem. 

A mio que acaricia, os lá-
bios que se abrem para um 
consôlo, os olhos que enxergam 
os sofrimento«, o ouvido que 
escuta (as penas) queixa» e o 
coração que se enternece pe-
las penas alheias, será por fôr-
ça um patiimónio dss almas 
bem formadas, de espirito« já 
em evoluçfio. 

Amparemos á medida que 
pudermos, as pobres crlançaa 
sem lar, sem mie. Façamoa 
com que nfio sintam tanto a« 
amarguras da vida. 

-Desvelemo-nos em lhes pro-
porcionar um pouco de aféto, 
ura pouco de felicidade. 

Com o que nos sobra, apro-
veitemo-lo em favor dos me-
nos beneficiados ds sorte, dès-
ses pequeninos seres Inocentes, 
que em tenra Idade ptrdtm o 
que há de mais precioso; o «-
mor de mfie. Que Mes possam 
encontrar em cada mulher um 
anjo tutelar que lhei substitua 
o amor e os cuidados materno«. 

Devemos cuidar e respeitar 
a velhice; lembrar que ao a-
vançar dos anos, faltam-lhes as 
fôrçBs e necessitam do nosso 
auxilio e carinha E por ftm, 
cuidar dos enfermos do corpo 
e do espirito e de todos aque-
les que necessitam dm nós 

Sejamos prestativos, meigos, 
tolerantes e solidários com os 
nossos lrmfios e a isto chamare-
mos: Caridade. 

A L B E R G U E N O T U R N O 
Movimento do Albergue Noturno, depar-
tamento Assistencial do| Centro Espirita 
"Judas Iscarlotes," referente ao quarto 

trimestre de 1954. 

SECÇÃO MASCULINA: 

118 bomen« 

11 mer:nres 

T O T A I 8 l i » hóspedes 

SECÇÃO FEMININA: 

16 mulheres 
12 menores 

T O T A I S 28 hóspedes 

com 
com 
com 

217 
27 

244 

pernoites 
pera< lies 
pernoite« 

com 
com 
com 

32 
31 
63 

pernoites 
pernoite» 
pern itra 

Franca, .11 de Dezembro de 1954 

Jo«ê Russo 1'resldente 
Dr. Sylvin Marconde* Luz Mêdlcr-A-sl tente 
Da Mari» de Oliveira Aguilar Zeladora 
Feliciano Versai Carrão Procurador 



Acontecimentos Espíritas 
1) G R A N D E E X P O S I Ç Ã O DK LI- a efeito na data festiva do Natal, I cordura e galanteria corno pelo seu 

Y R O S E S P I R I T A S — Cerca de 3.500 carinhosa comemoração, promovendo poder de comunicabilidade que o 
obras serão expostas a 18 de Abril | Interessante momento divertivo àa j tornou sobremodo conhecido de to-

"Galeri8 Preste» Maia" - bem nol crianças da "Aula de Moral Cristã 
coração da Capital Paulista. | Foram distribuídos à cerca de 200 

Patrocinada pela USE e sob orien-
tação do confrade João Teixeira de 
Paula, será realizada grandiosa ex-
posição de Livros Espíritas, tendo, 
como local a " G a l e r i a Prestes 
Mala", era São Paulo. A data de 18 
de Abri l será comemorada, de ma-
neira distinta pelo órgão Unificador 
do Espiritismo em Terras de Pira-
tinlnga e, 9egundo fomos informados, 
o plano tem recebido o mais deci-
dido apôlo por parte de todos os In-
teressados na divulgação das obras 
da Doutrina Consoladora. Serão ex-
postos cerca de 3.500 volumes dessa 
Literatura que tem empolgado os 
meios culturais do mundo contempo-
râneo e, também, 200 jornais espiri-
tas completarão essa louvável e o-
portuna demonstração pública do va-
lòr dos livros e imprensa espiritas. 
Em menos de um século o livro es-
pirita acordou o Mundo para diretri-
zes novas. Basta lembrar que a 18 
de Abri l de 1857 surgiu a primeira 
edição do "Livro dos Espíritos" de 
Allan Kardec. Dessa obra á última 
edição da Federação Espirita Brasi-
leira - que é "ENTRE A TERRA 
E O CÊU", a biblioteca do Espiritis-
mo se avolumou tanto, que só mes-
mo a Exposição idealizada pela USE 
de São Paulo dará a Impressão do 
que seja essa conquista liter&rla. 

8) G I N Á S I O ESP IR ITA " O PRE-
CURSOR" . DE BELO H O R I Z O N T E 
— A última edição do bem feito 
jornal " O ESP IR ITA MINE IRO" , da 
magnifica Capital do Estado Monta-
nhês, foi toda dedicada à inaugura-
ção oficial do Ginásio Espirita " O 
P R E C U R S O R " , ocorrência festiva de 
novembro último, nessa cidade. 

Vemos assíto coroado de pleno ê-
xito o esfôrço de denodados compa-
nheiros que, na séde mater do Es-
tado de Minas Gerais, desfraldaram 
a bandeira redentora da Educação 
à luz do Espiritismo. O civismo e o 
p a t r i o t i s m o só poderão ser 
restabelecidos pela bôa vontade de 
homens emancipados do preconcei-
to. Para Isso, requer o tempo atual 
homens de valór que se formem 
por escolas livres dos interêsses su-
balternos e das mentiras convencio-
nais da sociedade superficisl. 

Duas grandes mensagens, por in-
termédio de Chico Xavier, incensa-
ram de únlifco cristão essas festivida-
des e vieram confirmar a grandeza 
dessa empreitada dos Espiritas das 
Alterosas. Uma ditada por Emanuel, 
intitulada "A E D U C A Ç Ã O " e a outra 
por Olavo Bilac, sob a epigrafe de 
"A; ESCOLA" , perfazem duas jóias 
distintas para ficarem na lembrança 
de todos nós. 

3) E M S A N T O A N T O N I O D A 
P L A T I N A — ESTADO DO PARA-
NÁ — Do nosso representante ar 
Fernando Muller, dessa próspera d-
dade paranaense, recebemos a se-
guinte reportagem: "Dia 24 de de-
zembro assistimos á significativa fes-
ta de comemoração ao Natal do Se-
nhor. Essa comemoração fôi promo-
vida pelo Centro Espirita " A M O R , 
LUZ E C A R I D A D E " que, por sua 
vez, foi oferecida ã família espirita 
de toda a cidade, sendo homenagea-
dos bs alunos da Escola Dominical 
do referido Centro. Foram distribuí-
dos ás crianças brinquedos e gulo-
seima». Oa diretores dessa entidade 
tudo fizeram para levar s efeito bo-
nito programa comemorativo e me-
rece nosso destaque os confrades 
srs. Antonio Rlbeirote e Január io 
Zanon, da. Aparecida PoU e da. Cia 
rinda Zánon. Ficamos deveras en-
cantados com o brilho dessa festi-
nha onde não sabemos o que mais 
destacar: se os números de decla-
mações ou a alegria comunicativa 
de todos os presentes. Festa verda-
deira de s vntimento cristão. To dai 
as crianças receberam seu presente 
de Natal. Ainda para melhor definir 
o gflsto dessa tertúlia cristã tivemos 
o prazer de ouvir, como colaboração 
expontânea, duas cançóes religiosas, 
cantadas com muito bom gôsto por 
irmã protestante, que deu o prestl 
glo de BUb presença em nosso mel». 
Festas assim valem muito pelo in-
centivo e perduram em nossa memó-
ria, porque ali tivemos a certeza da 
influência amiga e fraterna do Alto. 
Nossos despretenciosos estímulos aos 
dirigentes dessa comemoração para 
que sempre nos possam oferecer 
momentos espirituais dêsse teor. 

4) FEST IV IDADES DE N A T A L 
BM P A T R O C Í N I O ! — M I N A S - O 
Centro Espírita "ENS INAMENTOS 
DE JESUS" , pelo seu Departamento 
Assistencial denominado "Instituição 
Beneficente Jesus de Nazaré", levou 

crianças roupas, brinquedos e doces. 
Participou do programa uma turma 
de dedicados servidores do Evange-
lho do Senhor, dessa localidade, que 
melhor definiu a festa como opor-
tunidade de entendimentos cristãos 
entre todos os presentes. 

5) L A R ' A N Á L I A F R A N C O " - 8 A O 
M A N U E L — E. 8. P A U L O - Em 
magnifica edição especial, o jornal 
M E N S A G E I R O D O ORFÀO" . órgão 

da FundaçBo "Anália Franco", da ci-
dade de S3o Manuel, nêste Estado, 
nos dá substancioso relatório da; 
ativldsdes dêsse conceituado educan-
dârio. A revista bem ordenada sai 
em comemorsção ao 30.° oniverbá-
rio de atividades dessa Casa que, 
vencendo óbices e transpondo bar-
reiras aem conta, tem levado à fren-
te seu programa de benemerência. 

6) N A T A L D A S C R I A N Ç A S D O 
" G R f i M I O ESP IR ITA DE F R A N C A 
— Dia 24 promoveu-se. pela dire-
toria do Grêmio Espirita, interessan-
te festa de confraternização entre 
as crianças da Escola Evangélica 
dessa entidade. 

A comemoração foi realizada 
séde do Centro Espírita "Esperança 

Fé", sob a direção de Jacira 
Barbosa e foi levado a efeito bem 
organizado programa litero-musical. 
Após. foi feita distribuição de brin-
quedos, livros e doces aos alunos, 
tendo o companheiro Mario Nallnl 
feito oportuna "alocução sôbre a da-
ta do Nascimento do Senhor. 

7) O R G A N I Z A Ç Ã O EDUCACIO-
N A L ESP IR ITA : R I O DE J A N E I R O 
— Essa conceituada entidade, cujo 
programa i de emancipação educa-
cional à luz da Doutrina Consolado-
ra. fez realizar dia 2 dêste mês. ns 
sua séde social, bem orientada sole 
nidade cultura!. Essa festa de cará-
ter diferente foi levada a efeito pa-
ra homenagear os alunos espíritas 
que, sob os auspícios dessa Organi-
zação, concluíram seus cursos. 

8) J O L FULLER - J U N D l A l - 8.P 
— Terminou seu ciclo de existência 
terrena, em dias do mêa de dezem-
bro, nn cidade de S. Paulo, ê ise des-
tacado batalhador espirita, cujo no-
me encima ests nota. Seu passamen-
to deu-se na Paullcéls. tendo sido 
seu corpo trasladado para a cidade 
de Jundlai, onde sempre viveu. Nes-
sa localidade o povo demonstrou-lhe 
grande prova de carinho, pois Jol 
Fuller deixou, como herança, nome 
de probo e caridoso. Foi destacado 
elemento da família espirita dali 
sempre deu a inúmeras entidades 
espiritistas locais o valor de sua a-
tividade. Era Vereador Municipal da 
Edilidade Jundlaiense e recebeu de 
seus pares as proves Inequívocas 
da estirns e respeito como tributo ao 
seu caráter. Sôbre o passamento des-
sa ilustre criatura. «O Jundlaiense», 
em sua edição de 14 de dezembro, 
fsz entre tantas outras, aa seguintes 
referências: "Perde Jundlai, um de 
seus filhos mais diletos. Desaparece 
Jol Fuller e. com êle, uma das mais 
destacadas figuras da s o c l s d a d e , 
quer pelo seu requintado senso de 

da a população". N6s, os de MA NO-
VA ERA", queremos associar ás 
provas de solidariedade à digna fa-
mília dêsse conceituado companhei-
ro de ideal doutrinária ao mesmo 
tempo que enviar nossa profunda 
prova de carinho á sua digna con-
sorte da. Margarida Fuller e seus 
queridos familiares. 

9) O R G A N I Z A Ç Ã O EDUCACIO-
NAL ESP IR ITA Está com sua 
nova Diretoria eleita e empossada 
essa entidade, cujos diretores sào 
os seguintes: Diretor Técnico: Prof. 
Newton Gonçalves de Barros, Dire-
tor Rei. Públicas: Dr. J . C. Moreira 
Guimarães; Diretor Administrativo: 
Plácido Ferreira Martins; Tesour.: 
Alfredo Cavalcanti; Proc. Geral: Dr. 
Philadelpho Silveira; l .o Proc.: Dr. 
Clóvis Ramoa; 2 o Proc: Anselmo 
Nunes da Silva; Diretor do Patri-
mônio: Cap. Jâime Roleroberg de 
Lima. Essa entidade acha-se sedia-
da na Capital Federal. 

10) CENTRO ESP lR I TA DE CÁS-
S IA Elegeu e empossou sua no-
va diretoria, que ficou assim consti-
tuída: Pres.: Major Deocleciano de 
Oliveira; Vice: da. Geralda C. Oli-
veira; Secrts.: Roberto Salermo e 
José Messias; Tesour.: Vlrginio Dias; 
Orador Antonio Arcelo; Zeladora: 
Da. Conceição Rangel; Conselho: Leô-
nldas Caetano Forsíca, José Cirino 
Paiva, Francisco A. Faria. Marcos 
Rangel, Da. Maria Teodors Pimenta 
e Sta. Carmem A. Monteiro. 

11) O C. E. " JESUS N A Z A R E N O " 
- dajeidade de Sâo Carlos, tem sua 

nova Diretoria empossada com os 
seguintes membros: Presidente: Ma-
noel Nóbrega Soares; Secrts: Lldio 
Luiz de Oliveira e José Cortez; Te-
soureiros: Emilia Ferreira Soares e 
Augusto Rodrigues. 

12) A S O C I E D A D E E S P I R I T A 
FRATERN IDADE , DE D U R I N H O S 
8. P. — Está com sua Diretoria pa 
ra ê8te ano, constituida da seguinte 
maneira: Pres.: Teodomiro Rossini; 
Vice: Tertuliano F. Ramos; Secrts.: 
Hernesto Vóvio e Eud va Silveira 
Cunha; Tesoureiro: José da Silva e 
Z e l a d o r : Clodoveu V. Nogueira 
CONSELHO: Oreites Rosa, Shosho 
Misato e Sebaati&o Alves. 
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- Franca, (Est. de São Paulo) 16 de Janeiro de 1955 —:— 

Serv í l io M a r r o n e 
85 Anoticia súbita estarréce-nos. Masi para a sensibilidade de seus dons 
é real e depois seemoda-se em enaltecidos pelo aprimoramento de 
nossas orações ". . . Seja feita a Vos- | seu espirito. 
sa Vontade, assim na Terra como no 
C é u " . . . 

Servilio Marrone.o gigante do Evan-
gelho, a inteligência robusta, o traba-
lhador intimorato das fileiras espi-
ritas, foi vítima de desastre numa 
das vias da sua cidade - Campinas. 
Foi hospitalizado e. após cerca de 3 
horas de luta entre a ciência e as 
determinações que nflo são nossas, 
desencarnou. Sem dúvida, no piano 
de nossas atividades terrenas, abre-
se clareira sensível; há como que um 
vaslo enorme, quer na tribuna onde 
seu verbo moço era inspirado nas 
lições sublimes do Senhor, quer 
nas atividades altrulstlcas, onde sem-
pre se destacou pelo corsçfio. 

Sabemos que se cumpriu para o 
Morrone etaps brilhante de resgates 
na folha de sua trajetória espiritual. 
Ele mesmo deve ter recebido o brus-
co golpe das circunstâncias com a 
elevação que sempre o caracterizou 
como homem compenetrado e cheio 
de confiança e fé. 

Termina seu ciclo de existência 
terrena, quando a Vontade de Deus 
assim o determinou. Nosso egoísmo 
talvez não compreende a extens&o 
dos desígnios de Deus. Mas. cabe-nos 
voltar para êles com respeito e sin-
cero senso de aprendizado . . 

Se há criaturas que possam dizer-
se preparadas para quaisquer even-
tualidades. desde a hora da aplica-
çSo cristã àquela quando necessário 
6e torna dar o testemunho imperio-
so da consciência. Servilio Morrone 
era dessas condições Falam de suas 
virtudes seus amigos, falam de sua 
dedlcaçfto crl i tã seus companheiros, 
falam de seu amor e carinho sua 
digna esposa e suas duas filhinhas, 
flórea de sua alma sincera. 

Servilio — companheiro e amigo! — 
sua passagem se fez multo violenta 

Mas era necessário que assim se 
fizesse para seu bem. Desperte na 
oração de graça a DeuB por nâo lhe 
ter faltado coragem para a prova 
decisiva, que vale muito para sua 
caminhada ascensional em busca da 
luz no mundo maior. 

Receba nossas vibrações de irmão; 
nossas lágrimas refletem o estado de 
nosso coração por ter vivido os mo-
mentos angustiosos de sua partida . . . 

Nossas preces, nêste Instante, se 
fazem para que os Mensageiros Bon-
dosos, que foram sempre seu arrimo 
quando de su«s atitudes ante os ho-
mens, quando de sua assistência aos 
enfermos, quando de sua emanclpa-
çSo moral ante os erros terríveis dos 
homens, a fim de que seu despertar 
seja alvorada de ternura e sentimen-
to afetivo às recompensas maiores, 
depois do sacrificio por que passou. 

Beijamos às mãos de sus dedica-
da espÔ8a e de suas diletas filhinhaa 
como prova de solidariedade frater-
na e. com elas, unamos nosso pedido 
para que, em breve, o tenhamos de 
novo na lida forte de favorecer meios 
para a recuperação dos fracos ante 
os prepotentes. 

Jesus o ampare em seu manto de 
amor e inscreva -o, do lado de lá, 
como o bom batalhador, o certo ele-
mento de todas as horas para o tra-
balho maior do lado de cá . . . Até o 
próximo encontro, amigo e irmfio . . . 
Fellcitamos-lhe fraternalmente por 
ter saldo denodadamente da prova 
que lhe foi designada . . . 

Agnelo Morato 
NOTA Servilio Marrone - um 

dos Diretores do C. E. Al lan Kardec-
de Campinas. Desencarnou nessa ci-
dade, vitimado por desastre de auto-
movel dia 4 e seu corpo foi inhuma-
do dia 5. No próximo número dsre-
mos noticias mais circunstanciadas. 

tEeoção- da Mocidade EàflÍAüa de Guanca 
A CARGO DA «MOCIDADE» 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 

Realizou-se no dfl 31 PP- mais 
uma alegre Noite do Aniversariante 
— a tradicional festa meneai dedi-
cada aos Juventinoa aniversariantes 
do inôs. 

Foram apresentados vários núme-
ro» de música, poesta e "Benedito 
Esperança", o boneco tnsta sabido da 
cidade. 

Nesaa mesma noite a Mocidade 
prestou homenagem aos jovens que 

Conhecimento Supranormal nos Simples 
(Conclosfle da página anterior) 

com »mor fraterno, Nfio exi-
ge, pede. Nflo ordena, soliclt». 

Como o combate é violen-
ta, tortuoso. Ignaro e atríbi 
llário, nasce espontânea a 
Interrogação: 

— N&o 6 certo que todo» 
tôm direito a um lugar ao *ol? 

— Sim, sem dúvida. 
Afora iaao, resta esclare-

cer, a quem interessar possa, 
que « Príncipe da Vida lalou 
Inteligível Jo seguinte: "Gra-
ças de dou, 6 Pai, que ocul-
taste puta» coiaas aos sábios 
e inteligentes e as revelaste 
aos pequeno«". (Mateus, Xl/25, 
Lucas. X/21). 

Conseqüentemente, c u l p a 
nio cabe aos espiritistas, de 
torna alguma, se a interpre-
tado dada &« Escritura« pe-
lo espiritismo é mais convin-
cente, mala lógica, mais con-
forme ao seu espirito e ao 
bem senso, pois o que é ver-
dade i que os espiritas, 

ainda ouvindo « Mtnnn Cordei-
ro, pela palavra do convertido 
de Damasco (II - Coríntios, 
IV/6), -preterem, da letra que 
mata, o espirito que vivifica. 

Porque o espiritista tem 
por apanágio ser simples e 
humilde, servo lhano, menor 
e o último, recebe com rara 
facilidade, — mas sem gôzo 
de privilégio, dispositivo que 
o código divino que nos rege 
desconhece, — o Consolador, 
o Par&cleto prometido pelo 
Messias, ficando, disse modo, 
inteiramente confirmadas as 
palavras do Cristo aciina re 
produzidas 

O espiritismo é modesto e 
puro e desataviado como o 
presépio que honrosamente 
recebeu o Filho de Deus. 
Eis a ra 7.S0 forte porque a 
religião espirita — ao arre 
pio da vontade de muitos, — 
se projeta com segurança no 
cen&rio mundial 

foram diplomado« pelos diversos es-
tabelecimentos de ensino da cidade. 

A parte de oratória foi preenchi 
da pela palestra feita pelo iovem 
bablano Dlvaido Franco, gravada em 
aparelho "Webster". 

CLUBE D O LIVRO ESPIRITA 

No norteio de dezembro foram sor-

teados com u m livro, oa sócio.: Jo-

sé Bernal, R i ta Aguilar Lima. Maria 

Benedita Vicente, JoSo Uartina Ser-

rano e Luiz Púglis fi lho. 

NOIVADO 

Registramos com imenso prazer o 
contrato de casamento dos juventi-
oos Mário Nallnl Jún ior e Luzia Ro-
sa ds Silva, elementos de destaque 
na NEF . 

Amboa são sócios fundadores e des-
de a fundação da "Mocidade", já ecu-
param postos em v ir ias diretorias e 
sempre treballisram pelo progresso 
da noasa entidade. 

Eata "Secçio", ao dar tSo aiviçarel-
ra noticia, cumprimenta mu i frater-
nalmente o jovem psr. deaejando-ihe 
muita compreensão, paz e alegria. 

NOVA DIRETORIA DO SAN 

O S A N — Serviço de Assistência 
soa Necessitados — será dirigido no 
exercício em curso pela seguinte dire-
toria: Diretor: Eugênio CassU: Secre-
tário: Agnaldo Branquinho; Tesourei-
ro: Omar Nardi; Almoxarife: Euripe-
dea Marini; Comissão de Sindicância: 
Osmar Tozzi. Mftrto Nallnl Jun lon 
Acácio Alvea, Wornei Guastl , Nlobe 
Lourenço, Lizete Calixto, Sara Vila-
ça e Ivone Engrada. 

REUNIÕES D A MEF 

Possivelmente, em Fevereiro, aa 
reunlfles da MEF serfio tealizadas no 
Educandárlo "Peitalozzi". 

Essa decisão foi tomada tendo em 
conta a reforma do^Centro "Esperan-
ça e r s " . 

O " Peatalozzi" foi gentilmente ce-
dido peto seu diretor, Dr. Tomaz No-
vellno e aa reuniões da MEF reali-
zadas naquela caaa de enaino serão 
assistidas pelos alunoa Internos. 

Suo conversação dirá ai di-
retrizes que você escolheu na 
vide. 

(ANDRÉ LUIZ) 

CONVOCAÇÃO 

Com a presente Convocação, ficam todo« OÍ Sócios 
Efetivos da Casa de Saúde "Allan Kardec" convidados 
para uma reunião no próximo dia 30 dêste mês, domin-
go, 4s 14 horas, em sua própria séde, para tomarem co-
nhecimento do Relatório Geral referente ao exercício 
de 1.954. 

Genério Martiniano 

1.® Secretário. 


